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      Apresentação


      

    


    O que faz uma experiência turística ser significativa?


    No universo do turismo, o segmento do turismo cultural tem se mostrado uma das formas mais enriquecedoras de viajar e explorar novos locais. Sejam esses lugares fechados ou a céu aberto, ao aprofundar-se na história, na arte e nas tradições de um destino, pode-se vivenciar experiências singulares e construir grandes aprendizados. E, para mediar esses aprendizados, a atuação de guias de turismo e mediadores culturais é essencial.


    A mediação de visitas a atrativos culturais desempenha um papel fundamental na apresentação e contextualização dos locais visitados, não só auxiliando diversos públicos a compreenderem aquilo que estão apreciando, mas buscando provocar neles diversas reflexões. Neste livro, abordaremos algumas maneiras de possibilitar e realizar essa mediação e como essa prática pode tornar mais acessível, envolvente e memorável a aproximação do atrativo cultural escolhido.


    Para tanto, faremos uma breve introdução ao segmento do turismo cultural, falaremos dos espaços urbanos e expositivos, traçaremos uma síntese da história da arte e da cultura brasileira e discutiremos a mediação e suas possibilidades para os visitantes em espaços socioculturais e artísticos. A ideia é oferecer propostas para ampliar o universo do turismo cultural e destacar a importância da mediação de visitas, que pode transformar a experiência.


    Boa viagem e boa leitura!
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      Capítulo 1


      Introdução ao turismo cultural e suas origens


      

    


    Você imaginaria que no século XVIII era possível e até comum fazer um mochilão? E que o escritor romântico Goethe, autor de obras como Fausto e Os sofrimentos do jovem Werther, foi um dos viajantes a empreender essa aventura? A ideia pode soar incompatível e por isso mesmo até engraçada, mas essa prática, que registros indicam ter sido iniciada pelo menos um século antes e que ficou historicamente conhecida como Grand Tour, se popularizou entre aristocratas e burgueses da época, que saíam em viagem em busca de cultura e conhecimento.


    Esse é apenas um dos muitos curiosos relatos envolvidos na história do turismo. Neste capítulo, vamos entender a evolução do conceito de turismo e de outros conceitos correlacionados e a trajetória que fez dessa atividade o que conhecemos hoje. Para iniciar a nossa jornada, sugerimos um passeio panorâmico pela história do turismo e convidamos para refletir sobre como será o turismo do futuro:


    “A história e o futuro do turismo” – Canal History Brasil (2020). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=EoHHlF6F4xY. Acesso em: 15 mar. 2023.


    1. Breve histórico do turismo


    Muitas histórias são narradas em relação ao surgimento do turismo no mundo. Algumas contam que o turismo surgiu no século VIII antes da era cristã, na Grécia, no período dos jogos olímpicos; outras relatam que os fenícios (povo dedicado ao comércio marítimo, localizado na parte norte da Palestina, hoje o Líbano) eram considerados os principais viajantes e inventaram a moeda e o comércio. Também não se pode deixar de mencionar a participação dos gregos e romanos, que tiveram um importante papel na evolução da atividade.


    A palavra tem origem no vocábulo tour, que é de origem francesa e significa “volta”; “a matriz do radical tour é do latim, por meio do seu substantivo tourns, do verbo tornare, que por sua vez significa ‘giro’, ‘movimento’, ‘volta’, ‘viagem’ ou ‘a ação de sair e retornar ao local de partida’” (ANDRADE, 1992, p. 12).


    A Organização Mundial do Turismo (OMT) entende o turismo como “[…] as atividades que realizam as pessoas durante suas viagens e estadas em lugares diferentes ao seu entorno habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, com finalidade de lazer, negócios ou outras” (OMT, 2001, p. 38 apud SANTOS, 2010, p. 13).


    Alguns pressupostos são essenciais para a definição da atividade turística:


    
      	O turismo surge do movimento de pessoas para um ou diversos destinos, refletindo na permanência dos turistas nesses locais.


      	A viagem e a estada acontecem fora do local da residência e de trabalho normais, o que faz com que o turismo possibilite exercícios diferentes também para a população que recebe essas pessoas em deslocamento.


      	A visita tem caráter temporário; a intenção é voltar para a casa, para o trabalho em alguns dias, o que reforça os primeiros conceitos de turismo, isto é, o deslocamento temporário com retorno ao local de partida.


      	As visitas são feitas com o propósito de lazer, e não de trabalho ou moradia fixa.


      	Também é considerada a relação dos turistas com outros turistas, as possíveis trocas de ideias, aprendizados com outras culturas, etnias, etc.


      	São necessários equipamentos e fornecedores, ou a infraestrutura turística: hotéis, restaurantes, estradas, aeroportos e atrativos culturais, artísticos e naturais.

    


    Em síntese, o turismo é um fenômeno socioeconômico que envolve o deslocamento e o movimento temporário de um ou mais indivíduos, gerando pluralidade de relações culturais, ecológicas, sociais e acolhimento, o que chamamos de hospitalidade.


    Hospitalidade e hospedagem


    O conceito de hospitalidade é transversal ao turismo, ou seja, permeia toda a atividade turística. Hospitalidade remete a conforto, psicológico e fisiológico, dentro dos níveis de serviços e vivências satisfatórias. No conjunto das vivências satisfatórias estão elencadas as vivências:


    
      	
fisiológicas: sede, sono, calor, etc.;


      	
econômicas: valor do dinheiro, créditos, etc.;


      	
sociais: companhia, serviços;


      	
psicológicas: autoestima, status, segurança;


      	
culturais: conhecimentos, cultura, arte, entretenimento.

    


    Todo esse conjunto de necessidades remonta à Antiguidade. Nas grandes viagens, era necessário garantir a integridade física de quem viajava, dispor de locais para abrigar as pessoas. Para gregos e romanos, ao receberem em sua casa os estrangeiros, era praticamente obrigatório oferecer bebidas e comidas, lavando e curando os pés feridos das longas travessias e ouvindo a razão da viagem. Assim se explica o termo “anfitrião”, aquele que recebe, que oferece a sua casa, e cujo sentido passa a se estender do lar aos meios de hospedagem, ao bairro, à cidade e ao país.
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      Sugestões para se aprofundar


      Conceito de anfitrião. Disponível em: https://conceito.de/anfitriao. Acesso em: 15 mar. 2023.


      Conta-se que o termo “anfitrião” tem origem no mito grego de Amphitryon. Neste link você pode conhecer o mito, assim como outros usos e aplicações da palavra.

    


    Segundo Grinover (2007, p. 125), a hospitalidade é uma relação “com espacialidade” entre dois atores: “aquele que recebe e aquele que é recebido; ela se refere à relação entre um ou mais hóspedes e uma instituição, uma organização social, isto é, uma organização integrada em um sistema, que pode ser institucional, público ou privado ou familiar”.


    De maneira intuitiva, muitas vezes o viajante, turista ou migrante, quando chega a um local e começa a percorrer os espaços urbanos, incorre diretamente em percepções, observa situações importantes e cheias de informações. Assim, a hospitalidade das cidades passa pelo ordenamento das paisagens urbanas e pela organização dos lugares públicos. A praça, por exemplo, desde a Antiguidade, no Ocidente, teve papel importante como um local hospitaleiro. Até os dias atuais, temos a praça da catedral, a praça cívica, a praça do mercado. A praça clássica era um “vazio” onde tudo podia acontecer, a depender das estações do ano, das horas do dia; era o lugar dos encontros, dos movimentos, das festas, das comemorações, das feiras de arte e artesanato, das manifestações populares.


    Assim, o turismo é o que movimenta, desloca; e a hospitalidade é o que acolhe, recebe e hospeda.


    A palavra “hospedar”, aliás, tem amplo significado. O filósofo Merleau-Ponty nos apresenta o conceito de hospedagem. Ele convoca a refletir: como hospedamos os visitantes em nossas casas, em nossa cidade, bairro, país? Como gostamos de ser hospedados? Quanto tempo ficamos em um lugar? Por que ficamos? Ponty instiga reflexões profundas sobre grandes experiências, como saudade, memórias afetivas, lembranças trazidas das viagens: por quanto tempo ficam hospedadas, e em que parte dos álbuns, do corpo, das cartas, das páginas nas redes sociais? O filósofo distingue: “O visível é o que se aprende com os olhos, sensível é o que se aprende pelos sentidos” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 28).


    2. Turismo brasileiro


    O turismo é talvez o fenômeno mais globalizado num mundo de “globalizações”. A contemporaneidade aniquila as fronteiras, rompe as divisas e busca a universalidade. Mas também busca reconhecer as diferenças, e nesse sentido podemos usar o termo “turismo brasileiro” não apenas para divulgar um destino emergente, mas para se referir à construção de percursos reflexivos e críticos, à forma à brasileira de recebermos os nossos visitantes, ao passo que o diálogo, a mediação acontece com o mundo.


    A cultura contemporânea a que o turismo começa a pertencer, exclusivamente, passa a ter comportamentos e preferências particulares. Agora a experiência tem mais sentido do que a contemplação ou o mero apontamento de atrativos turísticos. Aquele turismo da década de 1950, destinado a sol e praia, não é mais o único que escolhe o Brasil como destino; com o passar do tempo e, como já foi dito, com a globalização, outros interesses também ganham lugar em quem quer conhecer o país. Um campo muito importante do turismo que vai emergindo em nosso território brasileiro, além do cultural, é o educativo, aquele em que o visitante deseja levar na bagagem muito conhecimento, mediações, envolvimento e grandes experiências.


    Alguns teóricos relacionam o interesse pelo turismo educativo e pela cultura ao tradicional Grand Tour, mencionado na abertura deste capítulo. O Grand Tour consistia em uma viagem pela Europa realizada principalmente por jovens de classes altas, e a ele se atribuem a origem histórica do turismo contemporâneo e a maneira como o turismo passou a ser entendido no Ocidente. Essa aventura empreendida pela Europa foi comum no período de 1600 a 1840, aproximadamente. Com o navio a vapor e o surgimento do tráfego ferroviário, tornou-se mais fácil o deslocamento de jovens dos países americanos e de outras partes do mundo.
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      Sugestões para se aprofundar


      História do turismo no Brasil – Celso Castro, Valeria Lima Guimarães e Aline Monteiro Magalhães (org.). Disponível em: https://www.academia.edu/45029985/Hist%C3%B3ria_do_turismo_no_Brasil. Acesso em: 16 mar. 2023.


      Quando o Brasil passou a ser tido como destino turístico? Esta e outras perguntas são temas de investigação deste livro, uma reunião de trabalhos que discutem a história do turismo brasileiro.

    


    Segmentação turística


    No Brasil, a segmentação turística fundamenta-se no conceito estabelecido pela OMT, adotado oficialmente no país. Mas, afinal, o que significa segmentação turística?


    A segmentação turística compreende as atividades que as pessoas realizam durante as viagens e estadas em ambientes inusitados ao seu dia a dia, por um período determinado e inferior a um ano. É uma maneira de organizar o turismo em algumas categorias, para planejamento, gestão e mercado:


    
      	turismo ecológico;


      	turismo de aventura;


      	turismo cultural;


      	turismo religioso;


      	turismo de incentivos;


      	turismo de megaeventos;


      	turismo de saúde;


      	turismo da terceira idade;


      	turismo alternativo;


      	turismo de excentricidades;


      	turismo de negócios e enoturismo;


      	turismo de experiência.

    


    A segmentação é uma estratégia desenvolvida para organizar as possíveis ofertas. Ela nitidamente não abarca todo o universo que constitui o turismo, mesmo porque novas denominações vão surgindo a cada período, devido à dinâmica e à busca por novas vivências, atreladas às inovações e criações tecnológicas no mercado turístico.


    Turismo cultural


    O turismo e a cultura possuem inter-relações. Desde os primeiros diários de bordo, é notória uma motivação cultural nas viagens: as preferências e gostos dos turistas são permeados pelas tradições e costumes.


    Esse segmento começa a ganhar força na década de 1990, tornando-se uma prática comum de atividades turísticas. As possibilidades de interação entre turismo e cultura envolvem diversos setores da sociedade e um conjunto de elementos, tais como os patrimônios histórico, cultural, artístico e arqueológico, valorizando e divulgando os bens materiais e imateriais da cultura.


    No âmbito do turismo cultural, nos deparamos com um fenômeno que é provocador e predominante no Brasil: a aculturação. Nesse processo, reconhece-se definitivamente a diversidade, a mistura de culturas, cada uma se apresentando com suas peculiaridades, e isso nos faz refletir sobre a nossa própria identidade cultural. A mistura encanta, mas ao mesmo tempo requer mediação, aproximação, experimentos, vivências e reconhecimento por parte dos turistas e apreciadores, que querem interagir, desvelar e pertencer, mesmo por um curto período, durante o passeio, visita ou viagem.


    Barretto (2016, p. 294) nos convida a refletir a respeito da diversidade cultural quando afirma:


    
      a constatação de que há culturas diferentes precede a existência do próprio conceito de cultura. O filósofo Confúcio afirmava, 400 anos antes da era cristã, que a natureza dos homens é a mesma, são os seus hábitos que os mantêm separados. O historiador Heródoto, na mesma época, também reconheceu que havia costumes diferentes, assim como o romano Tácito no século I d.C. e Marco Polo, em suas viagens no século XIII.

    


    3. Mercado de trabalho: características, diferenças e limites de atuação do guia de turismo, condutor, agente cultural e animador cultural


    Trabalhar com turismo é uma decisão que implica conhecer todas as características da cadeia profissional em que se está inserido. A realização de uma viagem ou visita, para o turista, é algo que se inicia antes da experiência em si. Para muitos, é a concretização de um sonho – cada passo é preparado, calculado, e o que se espera é o retorno em satisfação, em grandes memórias. Barretto (2016, p. 265) afirma: “Quando os turistas abandonam o cotidiano e deixam a rotina de lado, entram num mundo que está fora dos limites, onde as regras são temporariamente suspensas e de onde retornam renovados”. Viajar, sem dúvida, é uma das maravilhas da vida, mas ao mesmo tempo pode ser algo trabalhoso e cheio de detalhes e procedimentos com que se preocupar.
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